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A literatura proporciona a geografia reflexões e abordagens de suas categorias 

geográficas, trazendo em sua essência uma infinidade de discussões 

relacionadas as ações do meio. É relevante mencionar a capacidade que a 

geografia tem de se encontrar nas artes literárias, facilitando o entendimento do 

que poderia ser os conflitos e ações do cotidiano, tais como: conceitos da 

dinâmica territorial e ambiental, disputas territoriais em seus costumes e 

práticas, a ideia de identidades do lugar, elementos e construção da paisagem 

entre outros conceitos da ciência geográfica, que vai pontuando de maneira 

objetiva cada etapa do mundo literário. 

 No presente trabalho pretende-se fazer uma breve discussão a respeito 

da relação entre geografia e literatura, com ênfase no romance Julieta, Coisa e 

tal de Osmar Rodrigues Marques, buscando entender a dinâmica do espaço 

Caxiense para a construção de diferentes vivências e experiências. Atrelado ao 

contexto, a trama permite compreender a história do cabaré Casa Amarela 

situado na área central da cidade, um local de diversão para moças e rapazes 

que encontrava na ambiência do espaço momentos de integração e 

festividade, como também a intensificação do fluxo econômico e populacional.  



Entender os aspectos da temporalidade é um quesito relevante para essa 

discussão, são nas marcas do vivido que encontramos os elementos 

necessários para realizar o estudo do cabaré enquanto elemento do meio, 

através das vozes dos personagens é possível compreender o espaço-

temporal Caxiense e os aspectos socioespaciais do lugar.  

Qual o sentido do lugar e do tempo? O lugar acompanha o homem desde sua 

gênese e sua definição perpassa sobre o sentido do tempo, dia, mês, ano, 

século, em que a vida é estabelecida, construída e transformada pela ação do 

trabalho, resultando em espaço produzido socialmente a partir das 

necessidades e relações humanas (Oliveira e Passos, 2020. p. 91). Em Julieta, 

Coisa e tal a vida dos personagens incorpora diferentes maneiras de ver e 

sentir o lugar Caxiense, a temporalidade é um evento importante para analisar 

a simbologia do lugar e os aspectos que compõe os enlaces da afetividade. 

METODOLOGIA: 

 A pesquisa foi fundamentada em levantamento bibliográficos junto a autores 

que relatam a relação entre geografia e literatura, sendo esses os responsáveis 

pelo direcionamento das ideias do objeto de estudo: ALMEIDA (2010), 

BACHELARD (2008) BROSSEAU (2007), CASTRO (2016), DARDEL (2015), 

SOUZA (2021). 

Utilizamos documentos referentes a geobiografia do autor  como fotos e jornais 

dos anos 1970/80, período da construção e desvelar do enredo, esses 

documentos foram adquiridos no Instituto Histórico Geográfico de Caxias – 

IHGC e Academia Caxiense de Letras. Atrelado a esse contexto realizamos um 

percurso etnográfico com o objetivo de conhecer a realidade local e aplicação 

de entrevistas com populares que conheceram a realidade do prostibulo Casa 

Amarela. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: 

O romance em estudo realiza a abordagem de um período marcante na 

historicidade da cidade de Caxias no estado do Maranhão, em meados da 

década de 1970/80, quando o lugar Caxiense sediava a efervescência dos 

cabarés, que em sua dinâmica e capacidade de expansão garantia uma 

intensificação dos aspectos socioespaciais da cidade. Conhecer a história da 

Casa Amarela provocou ao conhecimento geográfico a busca de entender a 

realidade do meio, foi através do imaginário de Osmar Rodrigues Marques que 

a geografia teve a oportunidade de conhecer os lugares de existência e 



espaços de liberdade atrelados as ações, vivências e experiências de todos os 

envolvidos na trama romanesca. 

Falar desse prostíbulo é desvelar o imaginário de um lugar que foi além da 

ficção. A Casa Amarela realmente existiu na cidade de Caxias, como descrita 

por Osmar Rodrigues Marques, localizada na antiga rua da Areia, 

popularmente conhecida como “rua do Cabaré”, assim como “rua da Alegria”. 

Nos arredores havia outros prostíbulos de nome Calçada Alta, Boate Madri, 

Casa Verde, entre outros que conformavam um lugar de intensa festividade, 

habitado e frequentado por moças e rapazes de outros estados e cidades 

vizinhas. 

A sensibilidade do autor para realizar a descrição do vivido, desperta em seu 

imaginário o anseio de entender a vida de uma jovem migrante, nomeada 

Julieta, a protagonista. Ela é o alvo de todo e enredo e a trajetória de sua 

existência, fundamenta diferentes maneiras de ver, sentir e pertencer ao lugar 

Caxiense, através de suas vivências e experiências o autor ganha liberdade 

para expressar assuntos relacionados as atuações e dinâmicas dos cabarés da 

época, é através das vozes dos personagens que as práticas ao oficio da 

prostituição garantia reconhecimento em suas diferentes nuances. 

 Rodrigues Marques é pontual ao descrever a Casa Amarela enquanto 

elemento do meio. O autor chama atenção para o entendimento de diferentes 

aspectos geográficos, tais como: elementos naturais, dinâmica populacional, 

processo migratório, economia, religiosidade, festividade, entre outros 

conceitos que proporciona uma reflexão relacionada ao sentimento de 

pertencimento e construções identitárias ancoradas a todos esses conceitos.  

Para entender a construção literária e artística da cidade, fez-se necessário 

buscar em sua história os acontecimentos e elementos da dinâmica espacial. 

Caxias oferece inspiração e visibilidade por guardar no Morro do Alecrim as 

ruinas do quartel da Balaiada, contempla os visitantes com a exuberância das 

igrejas seculares, recepcionou um longo período industrial, os cemitérios com 

diferentes modelos arquitetônicos, as praças como espaço do cotidiano, além 

dos aspectos naturais (reserva ecológica do Inhamum, balneário Veneza, rio 

Itapecuru, piscina da ponte, entre outros) que com suas singularidades 

caracteriza o perfil do lugar Caxiense. 

As festividades eram um marco significativo na cidade, os períodos 

carnavalescos e festejos religiosas tinham a capacidade de intensificar o fluxo 

de visitantes nos cabarés, as fantasias carnavalescas direcionavam as pessoas 



aos bailes, na mesma intensidade que Rodrigues Marques revela as atitudes 

do prefeito, delegados, guardas que festejavam o carnaval no prostíbulo 

fantasiados para evitar reconhecimento e críticas oriundas da sociedade em 

decorrência de suas visitas ao espaço, e no objetivo de atender as exigências e 

demandas do meio as prostitutas prioriza a construção de suas vestimentas 

para garantir exuberância nos momentos de diversões do recinto.  

As festas podem relacionar-se ao lazer, às manifestações da cultura, aos 

momentos de socialização, às contribuições financeiras para quem as realiza, 

ao sentimento de pertencimento ao lugar e também como atrativo turístico. 

Todas essas funções devem ser discutidas na interface com o lugar em que as 

festas ocorrem (Oliveira e Calvente, 2011, p. 4). Com efeito, as festas na Casa 

Amarela estavam relacionadas ao lazer, o espaço oferecia momentos de 

diversão para turistas que chegavam à cidade motivados pelas festas 

carnavalescas e período de festividade das igrejas católicas, na época o 

catolicismo garantia um alcance significativo na cidade, podendo assim 

mencionar os festejos das igrejas Nossa Senhora do Rosário, São Benedito, 

Nossa Senhora da Conceição, São Sebastião, Nossa Senhora dos Remédios, 

todos localizados na área central e comercial da cidade. 

A geografia pode pensar o lugar para além de sua estrutura material, o lugar 

aprecia diferentes situações e realidades que são construídas aos anseios de 

viver e experenciar. A trajetória de Julieta e demais personagens concede o 

sentido do lugar em seus aspectos individuais e coletivos, embora os 

indivíduos encontrem a necessidade de habitar o mesmo espaço, a maneira de 

sentir e pertencer ganha dimensões distintas, logo o percurso do enredo 

convida o leitor a perceber a função do lugar para a vida do escritor, a realidade 

favorece a construção imaginária, que em uma abordagem literária 

disponibiliza a geografia o suporte necessário para o conhecimento da 

dinâmica do lugar Caxiense. 

A dinâmica dos cabarés é um elemento significativo para o conhecimento 

geográfico e o histórico de suas existências memoriza a capacidade da 

construção dos lugares atrelados a condição humana. Pelo viés literário 

tivemos a oportunidade de conhecer a área central onde estavam localizados 

os antigos prostíbulos da cidade de Caxias, a influência da igreja católica no 

sentido da espacialidade, o mercado com a capacidade de atração econômica, 

os cemitérios, a interligação das ruas no fluxo comercial, a cidade como um 

lugar de construção identitária, e a casa como um espaço de diversas 

simbologias. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Decifrar uma cidade não é fácil, principalmente quando se lança um olhar para 

percebê-la em livros, jornais, memórias, músicas, melodias, fotografias ou 

mesmo pinturas. E nem são apenas areia, madeira, ferro, e assim por diante, 

reunidos para lhe dar forma. A cidade é mais que essa materialidade. Dessa 

forma, buscamos perceber Caxias para além desses aspectos, tentando 

compreender os outros sentidos que ela pode nos mostrar (Ribeiro, 2012, p. 2). 

O recorte espaço – temporal da Casa Amarela proporciona entender os 

elementos que constituíram a efervescência dos cabarés na cidade, elencando 

conceitos significativos do espaço vivido junto as ações dos integrantes do 

meio, observando a dinâmica do recinto como um lugar de diversão e 

festividade.  

Observamos que as atividades cotidianas no romance Julieta, Coisa e tal 

referenciam a dinâmica do lugar Caxiense, a Casa Amarela – ambiente central 

na obra era um espaço de diferentes simbologias aos visitantes e integrantes 

do recinto, a existência dos personagens oferece ao pensamento geográfico a 

oportunidade de conhecer as maneiras como a sociedade experienciava a 

cidade,  as formas de ver e sentir o lugar era algo individual de cada integrante, 

os sentidos e significados eram atribuídos as vivências com o meio, no entanto 

a Casa Amarela tornou-se o objeto de análise para os elementos que constitui 

a geograficidade. 
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